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Requeremos, n 

voto de profundo pesar pelo passame 
do Nobre Vereador Raul Cortez, oc 

Requeremos, ma 
pessoa de seu filho, o Nobre  Vere yF e 

-regimental seja consign 4, na Ata de nossos trabalhos, 
o da !lustre e sabdosa hora Maria Tavares Cortez, 
do no último dia 07 de maio, nesta Cidade de Sao Paulo. 

que desta manifestação se dê ciência  à  familii-e-nrulada; 
Líder  do PPS, Raul Cortez, no Viaduto Jacarei,  n°100.  

• . 

Esse amor puro, sincero e desinteressado, que ela passou a vida ensinando, 
V 6 o amor sem o qual nada somos. E o amor maior, o amor que engrandece, que interliga cfplanos 

do divino e do humano. É a  força  que conduz Arriatura ao Criador. Mais ainda, 6 centelha sem a 
qual amalgamamo-nos ao pó da terra, sem  esperança  de um amanhã sublime, nas esferas as 
quais só a Fé nos conduz. 

Requeremos, inda,  faça-se anotar,nos Anais desta Egrégia CAmarmue 
mais que somen e a perpetuação de nossas condolências, 6 de ficar registrada a mais inteira e 
verdadeira homenagem postuma éfetivamente devida A mulher, a mãe, a corajosa lutadora que, 
para infortúnio de todos que ficaram, acaba de falecer. 

É bem verdade que a morte, em qualquer forma, nos surpreende sempre. 
Por mais que esteja presente no cotidiano, como desfecho da vida, com ela jamais nos conformamos. 
Causa-nos incontrolável comoção encontrá-la. Notadamente quando se trata de uma mãe. 

Cumpre-nos lembrartM aqui, que a missão de ser mãe 6 um  sacerdócio. 
m ela, mãe, não há  segurança.  E, sem  segurança o homem não pode  alcançar o desiderato 

de estabelecer  família,  viver em sociedade, perpetuar a espécie. 

Muito além disso, porém, há alguma coisa ainda mais relevante que a 
Senhora Maria Tavares Cortez espraiou em sua vida, por onde andou e entre quem a encontrou: 

ndade. Uma bondade expressiva, quase infindável, nascida, sem dúvida, na capacidade 
{mar. Amar na sua dimensão maior, sem exclysão, sem distinguir amigos ou desafeto se é 

em algum momento ele-pede-tê-les, os 4 e 0 e. 

• • 

Saudade, eterna saudade, que voltará. Voltar‘quando a mbran 
trouxer a figura da mulher, da  mãe,  da amiga, sempre pronta a servir, a dar de si o melh ir, s 
pensar a quem ou para quem estava se doando. 

Sua lamentável ausência já 6 sentida. E, por certo, assim o será sempre. 
M - todos os lugares por onde ela passou e onde estiver quem quer que a tenha conhecido 

'or isso nos compete, agora, prestar-lhe uma justa homenagem  póstuma,  posto que, em nossos 
• rações,esta homenagem já está consolidada, calcada no carinho que lhe tributamos, na 

estima que lhe devotamos, no respeito com que a acolhemos, no  espaço  que a guardamos em 
nossa  mente r  pelo mu'to que fez. 
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